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A Praia. de Tavira
es'fânciô de turtsm» 1

CHEGÁMOS à é�oca calmosa, e a população Iocal, aos do­
!llingos, agita-se' e lá va.i de abalada para a praia, aprovei­
tando os excelentes meros de transporte que a Empresa

_ PllOgresso Tavirense, de José Pilar ,(Sucesor), põ-e à sua

� disposição,
'

.' _ � .. '

'

Já se iníciaram as primeiras excursoes dcm'inícais para a

Praia de Tavira; e, dentro ide breves días, quando a canícula,'

Uma vista parcial da cidade de Tavira

UMÁ

Por esse

Mundo fora ... Umf /���u�n� tUIl1,�e t[�.�
-

.

.próprie para- os dias' de hoie
[)Urànte as comemorações,

do 40.0 aniversário da ba­
talha de Verdun, O preaí-

• dente René Coty evocou o que
foi «o mais alto cume do he­
roismo duma nação inteira e

o��mais sublime sacrifício de
todo :um. 'Povo. em arrnas» k
dirigiu um apelo à Nação pa-
ra a defesa da,Argélia, pro­
nunciando-se contra a inter­
ferê'n cia externa.

..., uma declaração publicada
I� no día da evacuação das

tropas esrrange i ré.s, quer
dizer, da pa rt ida dos últimos
soldados britânicos [da região
do Suez, Nasser afirma que o

Egipto se manrem neutral en­
tre o Oriente e o Ocidente.
Mas no .mesmo día sob revoa­
ram a cidade esquadrilhas de
caças russos, do' tipo «Mig», e

con tra torpedeirus fornecidos
pela U.R.S.S. apresentavam­
-se embandeirados.

A () ser condecorado por Tito
� com a Ordem de Vitória,

no final das comurrica­
ções russo-jugosl avas �m Mos­
covo, Zukov declarou que a

(Continua na 2.a váS!ina)
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apertar, centenas de pessoas estacionarão na Praça da Repú­
blica, aguardando a SU!) vez no au toca rro , áv ids s de frescura e

de urnas horas de repouso à
"Ea..œwœ&mlmp..mY"��"""""������""��"�"",beira-mar, sobre a fofa areia

da praia.'
'

Porém, surge urna dificulda­
de: a faIta de sombras, po ís
nem todos são possuidores de
toldos e bãrracas, e os que os

têm chamam-lhes seus.

r Assim o veraneante ocasio­
nal, aq�;le que, por neéessida­
de, procura' umas horas de sa­

lutar conforto físico vê-se de­
Veras atrapalhado sob a in­
fluência dos ardentes raios de
Sol, pois nem mesmo disposto
a pagar tedo o oiro do Mun-'
do consegue, em tão delicosas
paragens, alugar Um pouco de
sombra acolhedora, após um

banho tonificante, para refres­
car o corpo.
Como solucionar tal pro­

blema? Esperar, que a mata,
há pouco ali plantada por mão
�miga, espalhe a sua benéfica
acção, parece-nós que seja de­
mora exagera'da!
Outro problema se apresen­

ta também aos olhos daqueles
que, habitualmente, procurem

aquelas amenas ,paragens, a

falta de um pequerio e higié­
nico res tau ran te, hoje tão vul­
gar na mais ínaign iricante pa­
ragem de autocarros, onde, pe­
lo menos, haja um pouco de
água fresca para mitigar a

sede.
Isto que apontamos são ape­

nas as necessidades essenciais
à vida dos que permanecem,
durante algumas horas num

local, esqueccndo até _a imp�­
riosa falta de instalaçoes sanI­
tárias que obriga a projecção
de ce;tas cenas pouco próprias
d-e �onas civilizadas.

,

Porém outro problema sur-
.

ge, parl!- 'o qual é necessário
tomarem-se as mais urgentes
providências: a falta de segu­
ra.nça aos que aH tomam b�­
nho, que hoje já são e� nu­

mero elevado, durante a epoca
balnear.
Uma praia sem os necessá-

,

.

na "Casa dos Rapazes"
• í$ .,__.i!{6iiifj_ _i. ¿ih'Sk36 ¥

JANTEI
na quinta-Êeita no Instituto <�D. Francisco Gomes»,

com linda viste debruçada sobre a na absorvendo-lhe o ar

lavado e o panorama. A"''''44....A.......A ...A.....ÂÂÂ("'133 rap'azes fJnv.olveram- ,� por António Augusto Santos ��'%
-nos a nos convidados, .a � ,�

.

'
. 1 VVVVVVVVVVYVVVVyVWcontugierem=nos com a sua a e- , , .

,

gria, a sua mocidade e �, sua [uventude -,uma honra para nos,
em cujas cabeças riem Ja fios de prata - as gargalhadas ... ,

D jantar visava a festa a dois campeões -:- o !eam de basque"',
tebol, Campeão Provincial da M. P., e o do fogao no�o da_ «Ca­
sa dos Rapazes», base de todo. o «team»

. d_a Casa, incluindo ,o
seu Capltao Marques Loure1-

-
ro,' que também fez honra ao

jantar. '

Visitámos a cozinha e vimos
que o novo melhoramento traz

contente toda a gente da Casa
desde a cozinbeira ao 133 ...
Caddeiras; chaminé, estufa,

tubagens - tiido como mn

«Queen Mary»'ou um «Nor­
mendie», digno da Flâtnula e

dos Sete mares. Só lhe falta
uma sereia. moderna e estri­
dente, aproveitando os vapores

gerados, para gritar áquela ra­
paziada à hora do «rancho») ...
para que a máquina seja com­

'pleta, porque até nem lhe falta
um: grande cilindro - a panela
da sopa

-

a lembrar um vaso

accionador de B. P. de uma

máquina compound, capaz de
desenvolver uns milhares de
cavalos - vapor, traduzidos no

valor térmico das calorias que
alimentam aquela gente, a po::'
der de 300 s.opas diárias - in­
cluindo as sopeiras.
Foi uma festa linda - dizia­

mos - que quase, ia deitando
a' baixo o Comandante ... do
barco, submergindo-o no peri-

(Continua na 3.a página)

� Sr I Ministro �as n�ras Pú�Ii[8S
foi eleito [idadãn honorário de Silves

Por proposta do sr, Dr. Car­
los Alberto Lucas dã Lança
Falcão, presidente da Câmara
de Silves, foi concedido o tí­
tulo de cidadão honorário·da­
quela cidade, ao sr. Eng. Àran­
tes e Oliveira, como testemu­

nho de gratidão pelos impor­
tantes melhoramen'tos com

que tem dotado aquele con-

celho. ,

O Município encarregou o

distinto pintor e profe.êsor sr.
Samora Barros de executar

uma pasta em pergaminho,
ilustrado com motivos da ci­

dade.

Prior de Tavira

Continua na 3." página

De 2 à 31 de Julho, estará
ausente de Tavira o Prior da
cidade.
Em substituição, ficam os

Rev.o, p.e Sebastião Costa e

P .. Domingos Duarte.

Consnlhos e [u"I"a"os Cícero, advogado famoso e letrado erudito,
r; U U poseuia uma biblioteca das melhores e tuüis

aperfeiçoadas. A sua inteligên- IIMIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIi.
fia, em especial no� últimos � por Gonsiglieri ,Sá Pereira §
anos quando aos cuidados do :: _::

f
'

de i t d rlo"er IIITlllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111"oro teve e jut: ar os o 5 v
-

,

no, �ecessitava, porém, uma organização que, exced�n�o a. rot i­

na, se aproximasse bastante de qualquer grande !urlsc0n.sul�o
dos nossos dias. Um, americano, apaixonado dos meto�os cicero­
nicas de trabalho, tanto procuxou que, eliim, conseguiu encon­

trar algo de muito semelhante, senão melhor, que a agenda de
- trabalho de um advogado dos

nossos dias. E fez a experiên­
'cia: publicar. a' urn lado, esse

�extracto e, a õutro, a nota de
que ele precedera em dois mil
anos oseü autor. De um mo­

do geral, parece, não oferecer
novidede ¡ porém, se fixarmos,
atentamente, as máximas que
Cícero se impunha a ele pró­
prio, e que iamdo estilo, pron­
to a funcionar sobre o revesti­
mento em cera da tábua ou pa­
piro, à certe a tim amigo gr-e­
go ou à preparação âo estudo
e leitura de um processo - bem
desejariamos imitar o romano'
'mais notável, depois de Cesar,
e que, se perdeu na sua luta
pe/o poder, deveu o desastre
mais à-sua potice coragem do
que ao excesso- da sua inteli- -

.... . • t

genCia.

ESTAMPAS

de Emilian'o da Cos'ta

Na Casa do _Algarve. em

Lisboa, um Poeta / algarvio
João Braz - falou, na noi te de
21 do corrente, de outro Poeta
algarvio - Emiliano da Costa.
Na voz de João Braz, a poe­

sia de Emilía:no da Costa ga­
nhou o merecido relevo, e - o

estudo da obra do grande exi­
lado de Estoi atingiu profun­
didad-es de admiração, de soli­
dariedade humana e de com­

preensão artística que só um

Poeta poderia dar a outro Poe-
ta.

.

A sessão, que teve a presen­
ciá-Ía um auditório de escol,
numeroso e interessado, foi
presidida pelo artista-pintor,
ta-mbém algarvio, RDberto
Nobre. Na mesa de honra, à
sua direita, sentaram-se os srs,

Drs. Henrique Vílhena- e Sou­
sa Carrusca, e a Dr." D. Maria
Odette Leonardo da Fonseca;
-e, à esquerda. os srs, coronel
Floriano da Costa (irmão do
homenàgeado), Dr. Ascensão
Mendonça e Major M�teus
Moreno, ilustre presidente da
Casa do Algarve.
Dada a palavra ao Dr. Gar­

cia Domingues, este fez Uma

breve resenha do que foi, du­
rante a época éessante, a acti­
vidade dá Comissão Cultural
a que �reside, 'e revelou o pro­

grama já delineado para o re­

começo das mesmas activida­
des, na próxima campanha.
Em seguida, a Dr.a D. Maria
Odette Leonardo da Fonseca
fez a apresentaçâo do confe­
rente da noite, dando de João
Braz a súmula biográfica e

traçandu-Ihe um curioso 'e
elucidativo perfil literário que
a assistência seguiu interes­
sada ,

Leu trechos de artigos e crí­
ticas de jornal em que foram
feitas elogiosas referêncid s aos

seus méritos de Poeta' e reci­
tou algun� versos a que deu
sugestiva interpretação. Ouviu,
no final, pelo seu belo traba­
lho, fartos e calor osos aplau­
sos.
E foi a vez de ou virmos

João Braz dizer a sua admira­
ção por Emiliano da, Costa
numa conferência verdadeira­
mente notável. Realmente, ou­
tra voz menos ,segura de si, do
conteúdo que revela va, da sin­
ceridade da emoção com que
se exprimia, e menos feita ao

Continua na 2.a página.
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Iu�o idênti[o ?ep:7:i���, �u���
nhecimento dos seus compu­
triotes e a anatem.atização das
suas faltás e prodigelidedes,
poderiam transportar-se para
os nossos dias sem mudança
sensível. Até a maneira conse­

lheiral, abstracta na sua ele­
gância redactorial, nos explica,
nesse tábua, como em muitas
cartas cicerónicas, intimidades
incapazes de ser reproduzidas
a vinte séculos de distância.
Devemos, ainda, admitir- ser o

nível da vida de Cícero das
mais elevadas, gozando dos
gÆndes confortos dessa civili­
zação de requintes, 'já que,
tonto nas suas cartas políticas
como nas espistoles familiares,
fornece abundantes pormeno­
res sobre os romanos, os 15 re­
gos, os egípcios' e os judeus
que, dessa época, borboletea­
vam na Cidade Eterna com o

à vontade de eutênticos fre­
que atadores dos boulevares
perisienses,
Agora, um homem de negó­

cios, um governante moderno;
um «bussiness-man» novo-ior-.
quino, poderia, sem modifica­
ções e aperfeiçoamentos, cavar:
na vinha de Cícero, pois, nes­
se tempo, airida não se propa­
gara o apólogo .da, vinha do
Senhor. Os romanos, eram,
mesmo, no'tàvelmente «grands
seigneurs») para se preOCUpal"
com a modific'ação que, aos

poucos, demoliria em breve o

seu Império sobre o mundo
conhecido. Sentia-se, porém, a

inquietação geral do desconten­
tamento.

Con�nzi�o ante Cristo � A i n d a

que, ao

tempo, o acontecimento máxi­
mo da, aparição de Jesus fosse
conhecido, não -se universali­
zara. Eis porqúe o c01:1heci­
mento romano da figura do

'Continua na 2.9 página
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Nazareno fosse tão incompleto
que, liistõricemente, só -tenb.a
aparecido séculos decorridos
sobre Il extinção do Homem­
-Deus. E, também, havia a re­

ligião e a mitologia greco-ro­
manas, incapaz de sintetizar
tudo nó Deus único e antes

adoptando a perspective de
uma. multidão desconcertante
de Deuses, ninfas, ritos e va­

riantes de todo o género e fei­
tio. Assim, a base expet imeti­
tal das ciências era desconhe­
cida ;,a concepção sbstrecte dos
números só surgiria: com os

árabes e os govel'nantes consi­
derevem=se ofendidos na sua

idolatria se alguém cometesse

a imprudência de mencionar
qualquer divindade, por muito
secundária que fosse, na pre­

sença do legado imperial. En­
tão, aterrorizadas, as pessoas

fugiam como se as tivesse to­

cado uma praga pública ou o

bafo de uma epidemia. Se as­

sim era, no respeitante a ritos
reconhecidos pelo Estado Im­
perial, devemos ver o herois­
mo que não representou,· tios
primeiros séculos de vida sub­
terrânea nas catacumbas,

.

�
preparação do edvento e dó
reconhecimento da Trindade
euceristics i Deus, Filho e o

:

Espírito Santo. Hoje, ultra­
passados esses tempos, tudo
parece simples na planície dos
temas discutidos. Mas, então?

A mo�t� �e �Í[��O' Surpreendido
, por um preto-:
dano na sua casa da Campa­
nia, Cícero não teve coragem
para se matar. Já fora dester­
rado, levado ao ostracismo por
duas vezes e, agora, ao ver a

cases de ostra que.simbo1izava
a morte por ordem do Impe­
rador, ainda quis escapar' à, ti­
rania de Cesar. Mas este, re­
ceoso da língua senatorial,
cheia de fel, de Cícero, tam­
bém havia previsto esse inten­
to de nova escapada através
das dobras da lei. E, assim, a

sua morte violenta, trespassa­
do o sea mirrado corpo pela
lãmin« do cumpridor da lei,
teve todo o carácter de uma

morte, violenta e, jÍimais, o de
livre consentimento que, de
princípio, se procurou atribuir
ao fatal sucesso. Ele, de resto,
cont.ribuiu decisivamente para
a morte de Cesar, em pleno
Senado. Mas os conspiradores,
apavorados com a morte de
Cícero, sua cabeça mental fe­
riram mal o detentor da' Lei
e tão mal que, dessa brutsli-

o

dade, não souberam tirar a

mínima utilidade. Bruto, ain­
da foi ao foro e "quis levantar
o povo; este, porém, ao ver

que haviam desapare�ido as

duas figuras culminantes dessa
época, não acompanhou a se­

dição e, pelo contrário, aco­

lbeu-se ao Aventino, ali l£guar­
dando os pretorianos da fa­
lange sagrada para restabele­
cer a ordem e prenderem os

energumenos executedores de
um período histórico. Tudo
coticluit:e, até a esperança. Já­
mais se vivera período de tan­
tas e tão caliginoses nuvens, ..

=y== #AriS iP;

Por esse

Mundo fora.11
Continuação da 1.8 página

U.R.S.S. e a' Jugoslávia farão'
o que puderem para assegurar
a paz no Mundo; mas, se a

gúerra lhes for imposta, esta­

rão juntos, lado a lado, como
na última guerra, para a luta
pelo bem estar da Humani­
dade.

,

Um pleb íscíto no Egipto
aprovou, por grande
maioria, a constituição e

investe, na chefia do Estado e

do Gover-no, o coronel Nasser.
Nasser é eleito por, 6 anos,
mas só dentro de alguns me­

ses, as instituições democráti-
_
cas previstas pela constituição
estarão a funcionar. A consti­
tuição prevê uma assembleia
nacional eleita com 350 mem­

bros, mas que 'se reunirá sõ­
mente em Novem bro.

II\lscul"Silndü em Cerdon, pe­
l...) rante milhares de anti-

gos membros da Resis­
tência, De Gaulle evocou as

glórias da França e" embora
reconhecendo a g ravidade da
si tuação presente, mostrou-se
bastante' optimista quanto às

possibilidades de ressurgimen­
to. A certa altura classificou o

povo francês. de «o único que
se bate há dezassete anos to­

dos os dias para defender, no

interesse dos homens, os va­

lores do Ocidente ameaçados.
Imparcial

RnunUai no "POUO Aloaruio"

Rui Aboim Faria Pereira
I

Farmácia Mont�pio Artístico Tavirense

TELEFONE' 183

ALVA
E a pasta dentrífica que dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

Prefira r\LV" e leia as vantagens ¡lOS im­
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•

"Qia da Prudência"
Os problemas 'criados, em

todos os países, pelo enorme

incremento e densidade do trá­
fego s utomóve], e o con sequ eri­
te aumento de acidentes de
viação, estão sendo deba tidas
com excepcional interesse pelas
entidades oficiais e organismos
particulares afectos à vida au­

tomobilística, nela importância
.qu e representam nil vida dos
nossos dias.
Os esforços desenvolvidos

para, de qualquer"modo, ate-
"

nuar o número de acidentes
de trânsito, que as estatísticas
indicam ser cada vez maior,
tem-se concretizado em cam­

panha de segu ran ça e de p ru­
dência na esrra da, cujos efei­
tos se relevam benéficos a lar-

- go prazo, pelo estado de es­

pírito; que criam, tanto no au­

tomobilista como no peão, de
respeito pelas regras de trânsi­
to, de cortesia. mútua, de obe­
diência aos ditames da autoria,
de prudência, numa palavra.
«O Volante», o.rgão naciona]
do automobilismo, que desde
há trinta anos vem tomando
a iniciativa entre nós da cam­

panha deste género, a última
das quais no passado 31 de
Dezembro - �Dia da Prudên­
-cia», está ainda na memória
de todos, decidiu promover se­

gundo «Dia da :Prudência» a

25 de Julho próximo, data em

que se comemora a festa' de S.
Cristóvão, que é, como, todos
sabem, o patrono dos au torno­

bilistas.
Este segundo «Dia da Pru­

dência» tem o patrocínio da
Comissão de «Prudência da
Estrada», recen teniente criada
e que é -consritu ída pelos srs.

A. de Campos Júníor, Direc­
tor de «O Volante» i eng.OS
Abreu Nunes, Jorge Gonçalves
e Octávio Paulo Cardoso'
Francisco Manuel do Cant�
Lucas, Dário Gomes da Cu­
nha, José Octávio Fernandes
Serrano Mayor e ÁI\Taro Jorge.
Esta Comissâo tem como

missão coordenar e orientar as

futuras campanhas de prudên­
cia e segurança, congregando
os esforços de numerosas enti­
dades.
«O Volante» conta com a

valiosa colaboracão da Im­
prensa, da Rádio', do Cinema
etc, a fim de que o próximo
«Dia da Prudência» venha a

ser, marco decisivo na cam­

panha geral de segurança: no
trânsito em que todos estamos

empenhados.
'

Arrenda-se
Propriedade, no sítio da As­

seca, com sequeiro e regadio,
casas de moradia e todas as

suas dependências; duas no­

ras, tanques e levadas;
Recebe propostas, em ca�ta

fechada, até 30 de Julho, Ire­
ne Ramos, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 52 - Tavira.

ARRENDA-SE
Uma propriedade de sequei­

ro, denomin-ada ,Fazendinha,
no sítio das Pedras de EI-:R'ei
freguesia de Sanr'Lago.

'

Quem pretender dirija-se a

Maria Luísa da Trindade
Franco, Rua Dr. Miguel Bom­
barda, n," 72 - Tavira.

CASA
Vende-se em Tavira, com 10

divisões, .£rande quintal e ga­
ragem anexa.

Tratar na mesma, Rua 4 de
Outubro, 18.

rlrrczndam-se
Os pomares de citrinos (la­

ranjeiras, limoeiros e tarrgeri­
neiras) das propriedades Bica
e Seixal, na freguesia da Luz.
Carta dirigida a José Fran­

cisco Massapina, em Tavira,
ou nas mesmas propriedades
até 1,5 do corrente

'

,

na
.

"Casa dos Rapazes"
Continuação da 1.8 página

gasa do «Mar das Lágrimas»,
quando o Dr. Lister Franco
falou da tripulação do «N01'­

mandie», da sua odisseia e do .

seu Ulisses ...
Eu, que tenho quatro. rapa­

zes, filhos de duas mães ava­

lio o que será ter 133 «'Íi1hos»
de outras tentes meteres su­

bordinados a. um «papá»'ape­
nas ... Sem Abono de Família
é preciso ser um grande pai"':'
um pai vindo do céu - para
saber repartir o pão e o vinho
do seu coreçõo por tantos ga­
rotos.
A tábua de Pitá¿oras das

mesas do refeitório de bá
muito foi excedida, despre­
zando a lei das dezenas, ultre­
passa o lifuite da centena.
Festa simples como as al­

mas dessas crianças vibrantes
de gratidão e de ternura pelos
seus convidados, sem omitir o

discurso do 91, capitão da
equipa de. basquetebol, que,
num gesto significativo, falou
ao Comandante com reconhe­
cimento e estima - mais como

rapaz da Casa do que como

Campeão Provincial.
.

,

a Capitão Marques Lourei­
ro falou de Desporto e do seu

novo «Sporting», emminiatura,
pelo qual sofre mais do' que
100 rapazes juntos.
a Dr. Lister Franco, em

nome da. Imprensa, falou da
Vida dos rapazes de toda a

«equipa», animando-a, como se

fora um experiente orientedor
técnico, a ganhar a luta dos
Homens e do Mundo,' nas
quais assenta o sea melhor tí­
tulo - o seu Grande Campeo­
nato/
No fundo, dois caminhos

ruma a Roma.·,. pois se a

Vida estimula a Luta,; Luta
estimula a Vida.
Depois. foi a vez de Alfredo

Martins e de Emílio dos San­
tos receberem das mãos dos J

rapazes e da Casa dos Rapa­
zes o «preço» e o apreço pela
sua dedicação de treinador e

orientador da miudagem no

desporto da bola ao cesto­

Campeões Provinciais de 1954
e 1956.
Quando o pano ceiu sobre o

acto de gratidão da «Casa dos
Rapazes», era já noite cerra­

da. Todos retirámos contagia­
dos pela sua [uventude, en­

quanto neles a vida ria pelos
monólogos soltos das suas

gargalhadas numa confusa
Wa1ckiria de Wagner de or-

.

'

questreçêo ittreduzivel,
E que essa juventude achara

na vida a certeza do dia de
amanhã, que dentro de meia
dúzia de horas raiará de novo

a encaminhá-los na senda do
futuro.

Antes do jantar, o sr, Go­
vernador Civil de Faro e o sr,

Presidente da C. M. de Faro
estiveram na «Casa dos Rapa­
zes», recebendo daquele Insti­
tuto as mais rasg,adas homens­
gens e as melhores provas de
apreço.

Earo, 21/VI/1956

Pomar de' Iaranleíras
Arrenda-se, 'no sítio da

Azeda, Castro Marim.
Dirigir oferta a Antónie

Costa Estevens, residente em

Castro Marim.

Bombas para Rega
Moto-Bombas

Villiers e Bernard.� Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte
ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 - TAVIRA

,

()CULUS
Se des)ja proteger fi sua vista, deve
usar so óculos �Ü/SüL, os melho­

res e recomendados pelos' médicos oítalmologistas.
üensertam-se óculos, e avlam-se receitas médicas

ESPINGARDARIf\ « IDE�l»,
de Sebastião José da Luz - Telf. 100 - TAVIRA

Espingardaria ALGARVE
de

�uYa & Filhos de José Viegas Mansinho
•

TAVIRA

Informa V. Ex." que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marces, aos melhores preços do mercede

Espingardas de dois canos,
com cães, desde 2.400$00

Espingardas de dois canos¡
sem cães, desde 2.700$00



POVO A t, G AR V I O

I �raia �� 'aDira
estância de turismo?

Continuação da 1.8 página

rios meios de segurança, e até'
de fiscalização de bons costu­

mes, pode considerar-se um

local perigoso sob todos os pon­
tos de vista.
Contrate-se um banheiro

privativo e montem-se ali
as necessãrjas boias de salva­
mento, prontas a socorrer na

primeira eventualidade.
Os eases surgem e não que­

remos, de forma alguma,' ser­
mos forçados a registar, nes­
tas mesmas colunas. qualquer
triste e irremediável ocorrên­
cia.
Tudo isto que apontámos se

remediará fàcilmente e com

'um pouco de boa vontade. O
que é necessário, afinal? A
criação de uma Comissão de
Turismo que, além de reparar
por estes problemas, outros

merecerão o seu estudo e a sua

especial atenção para o pro­

gresso e propaganda das be­
lezas da nossa terra.
Tal criação tem sido venti-·

Iada, de há muito, nas colu­
nas do nosso jornal e não Sâ­

bemos a que atribuir as ra­

zões que levam a tal esqueci-I

merito,
Há assun tos que

-

só dizem
respeito' 'às comissões de ini­
ciativa e turismo, pois a edili­
dade, que tem a seu cargo pro­
blemas �de ordem· vá ria, não
pode, por vezes, desviar a sua

atenção para outros por falta
de;:;.:tempo e até, em muitos
cà!${;$, de verba para os poder
reá"l'izar.
·As comissões municipais de

turismo dm�'as suas receitas
próprias e i�m elas farão face
a, certos raelhoramcntos que
muito contríbuirão para o bem
esta r ¿eral. -

.

Ávante, pois, pela criação da,
Comissão de Turism;p. local,
para que a Praia 4�'_�:Tavira
venha, em breve, a ter aqUele
incremento a que tem jus, quer
pela sua magnífica lõcalização
quer pela beleza climatérica e

-:_ panorâmica que dísfrura.

J. 13.

Luz de Tavira

Esteve nesta localidade, a tratar
dos seus negócros, o sr. Manuel
Alexandrino, residente em Lisboa.

,

Necrologia - Faleceu há dias
em Tavira o sr. José Pereira,
agricultor, mais conhecido por Jo­
sé Barranho. O falecido deixa viú-
.va a sr.a D. Marra José Pereira e

era pai da sr. a D. Maria Gilberta
Pereira'Morgado e do sr-, José Za-,

� carias Pereira, sogro da sr.a D.
Helena' Pereira e do sr. João da
Costa Morgado, guarda da P. S. P'j
em Faro, e avô da menina Nidia
M�ria Pereira Morgado.
A familia entutada endereçamos

sentidos pêsames. - C.

Santo Estêvão

Casa do Povo -,O rancho folcló­
rico da Casa do Povo desta fregue­
sia, que este ano iniciou a sua épo­
ca na Praia da Rocha, como já no­

tícíarnoe, realizou, no paseado dia
28 de Junho a sua segunda exibi­
ção em Faro, num grandioso fes­
tival no Bairro do Bom João, a fa­
vor dá Casa dos Rapazes.
O referido grupo, que, no decor­

rer da sua brilhante actuação, foi
alvo de vibrantes aplausos, visi­
tou, acompanhado dos seus dírí-.

gentes. no final da exibição, todas
as dependências da 'casa dós Ra­
pazes onde o seu director, o ilus­
tre comandante da P. S. P., lhes
ofereceu um interessante Porto de
Honra. -C.

J\g'radecimento
Francisco António de Ma­

tos vem, por este meio, agra­
decer a todas as pessoas ami­
gas, que, directa. ou...

indirecta­
mente, se interessaram pelo
seu estado de saúde, na doen­
ça de que foi acometido.
A todos o seu eterno reco­

nhecimen to.
'

ARRENDAM.SE
Duas hortas, no sítio deno­

m inado Fundo - Amaro Gon­
çalves. Constam de terras de
semear, de sequeiro e regadio,
e diverso arvoredo e casa de
habitação.

.

Tratar com José Arrais, no_
sítio do Fundo ..

Uma niallo da téroila moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os .mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Dirigir pedidos directamente à

fábrica de Mosaicos Leao
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - TAVI�FI

/

o único relógi o •

GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES_
,. '>;;Ill

que tem corda

Inquf2brável

À venda na

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA

_,

"
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Aniversários

'Fazem anos:

Hoje -D. Isabel da Encarnação
Chagas e sr-, Dr. José Aboim de
Ascensão Contreiras.
Em 2 - D. Arminda das Dores

Bernardo Oliveira, D. Aurélia
Rodrigues Mar-ques, D. Maria João
Ribeiro Galvão e srs. Augusto Al­
berto Mimoso e Eng.v.joão Paulo
Soares Rogado:
Em 3 _ Sr. Tomás António Si�

mões Pires.
Em 4 - MIe. Luísa dos Santos

Estevens e sr. Jos-é Fernando Cha-
gas Cansado.

-

Em 5 -Sr. Aníbal Diamantino
Galhardo Palmeira.

.

Em 6":'" D. Marla do Carmo. Víze­
to Chagas Cansado, D.Maria Ange­
la Martins Fina Barradas D. Maria
Fernanda Marques Pereira e ara.

Ventura José Angelo Ladeira e Gil­
berto Angelo Santos de Oliveira.
Em 7. - Menina Regina Maria

Pires Brás, D. Maria da Conceição
Gonçalves e menino Luís Manuel

Vargties Silvestre.

Partidas e Chegadas

No gozo de algune.dias de Iicen­
ça esteve nesta cidade o nosso

conter-râneo e assinante sr-, Daniel
Carlos Flor da Rosa, agente da
P.LD.E.; em Lisboa.
- Foi há dias para o Braail o sr.

Antónlo José, nosso assinante, re-
sidente em Tavira.

.

,

- Partiu para Lisboa a sr.a D.
Gualdina do Espirito Santo Lima
Cabreira.
- Com sua esposa retirou para

Lavradio o sr. Fausto da.Conceição
Baptista.

.

Baptismo

Na igreja de Jesus, em Setúbal,
no dia 24 do passado. mês, o Rev.
Dr. Sesínandó de Oliveira .Rosa,
amigo da farnílta, baptisou a me­

nina Mar-ia João, filha da sr.a D.
Lia dos Santos de Sousa Fortuna
Centena e do sr. João AdeUno Ro­

dcígues Centeno, funcionário da
Caixa Geral de Depósitos, naquela
cidade, e neta da sr.':I D. Adelina
Rodrigues Centeno e do sr-, João
Lima Centena, tesoureiro da Fa­
zenda Pública na mesma cidade, e

do �r. Miguel Fortuna, gerente da
Agência do Banco Nacional Ultra­
marino, em Tavira, e de D. Sílvia
Monteiro de Sousa Fortuna, [á fa­
lecida. Serviram de padrinhos o

,

avô moterno e a sr8• D. Maria Elisa
CORta Correia.
Após a cerimónia, na Quinta da

Guia, foi servido um copo de água
aos convidados.

Registo de Nascimento

No dia 25 do passado mês foi re­

gistado na Conservatória do Re­
gisto Civil desta cidade, um indi­
viduo do 'sexo mascultno, de nome
José Alberto Jara dos Santos Ca­
lhau, fí lho-do ar. Olímpio dos San­
tos Calhau, empregado do comér­
cio, e da sr.a D. Maria Helena Pe­
'res Jara dos Santos Calhau. Foram

padrinhos o er. Mauricio da Con­
ceição Pachola, calafate, e a ST." D.
Maria Fernanda Peres Jara.

.

No mesmo dia também foi regis­
tado um individio do sexo mascu­
lino de nome Fernando Augusto
Pires Chanoca, filho do sr. Augus­
to de Oliveira Chanoca, apontador
de obras, e da sr.s D. Maria Isabel
Falcão Pires, Foram padrinhos, o
ar, Francisco Psula Bruno Garcia,
comerciante, e a 81'." D. Maria Isa­
bel Bruno Garcia, estndante,

Casamento /

No passado dia 23 de Junho ce­

lebrou-se na igreja de S. Domin­
gos. em Lisboa, o enlace matrimo­
nial da sr.a D. Maria CtJstina Mar­
ques de Campos, natural de Tavi­
ra, gentil filha da sr. a D. Maria
Joana Marques de Campos e do sr.
João Hígino Gonçalves de Cam­
pos, abastado proprietário, com o

sr. Eng. Nuno José da Silveira San­
tana Mendes, em serviço na Câ­
mara Municipal de Lisboa, filho
da sr.a D. Ivete Silveira Santana
Mendes e do ar. Comandante Sal­
vador Mendes.
Paraninfaram oacto,parparte da

noiva, seu pai e sua tia, sr." D. Il­
da. de Campos Cansado; e, por
parte do noivo, seus avós mater­
nos. Foi celebrante o Rev. Padre
José Gome� da Encarnação, prior
da freguesia de S. Pedro, em Faro,
que fez ao!! cônjugetl uma brilhan­
te alocução.
Finda a cerimónia foi servido,.

aos inúmeros convidados, um fi­
nissimo �opo de água no Restau­
rante Alvalade.
Os noivo>! seguiram em viagem

núpcias, fixando depois a sua re­

sidência em Lisboa.
Aos cônjuges desejamos muitas

felicidades.

Casa em Tavira
Vende-se dev'oluta, na Rua

das Portas do Posti,gO, n.O 21.
Recebem-se propostas na

Casa Verde, em Faro.,

de Emiliano da Costa
Continuação da La página

trato da Poesia, dificilmente'
teria conseguido, no ambiente
pouco propício (por excesso de
calor) de uma sala de conferên­
cias, nesta época do ano, man­

ter, durante cerca de duas ho­
ras auditório atento, interes­
sado, frequentemente manifes­
tando-se em aplausos sinceros
e entusiásticos.

, Impossível se nos to rna, por
escassez de espaço, reproduzir
integralmente a sua conferên­
cia, e aind.a que o fizéss'emos
nunca o leitor avaliaria bem
quão altos momentos_ de encan­
tamento João Braz proporcio­
nou com a declamação dos ver­
sos de Emiliano, ricos de emo­

rív idade e colorido, plenos de
sugestiva beleza.
A asistêncía demonstrou

exuberantemente o seu agrado,
aplaudindo João -Braz no final
do seu excelente estudo.

VEN.DE-SE
Um prédio na Rua Dr. Par­

reira, desta cidade, com os n.
os

79 a 83.
Trata, em Lisbca, João An-

'tónio Gúerreiro dos Santos,
R.ua D. Luís de Noronha, n.O
20, 1.0 Dt.", ou, em Tavira, o

solicitador provisionário José
Luís Cesário.

rlrrenda-se
Propriedade, no sítio da

Meia Arraia, Luz de Tavira,
com sequeiro e regadio, casas

de habitação, e todas as de­
pendências. Nora com aerodf­
nama e motor.

_

Recebe propostas em carta

fechada; até ao dia 30 'de Ju­
lho, reservando o direito' de
não aceitar se o preço não con­

vier, Marina Peres Ferrian­
des, Praçá Dr. António P§ldi­
nha, n." l-A - Tavira.

Pr-oprtcdades
Arrendam-se: Patarinho,

próximo de Tavira, Vale de
EI-Rei, Covas de Gesso de
Báixo, Covas de Gesso de Ci­
ma e Azeda, em Cacela, no

sitio da Terra Branca.
Trata-se t�dos os dias úteis

na Quinta do Mirante, Luz
de Tavira, ou 'em Tavira, aos

dom.irrgos, das 15 às 17 horas,
na Rua Roque Féria, 81.

Ltvr cs
e �evislas

Boletim da Pesca - Acaba de­
ser publicado o n. 51, refer-ente a

Junho, deste orgão da pesca por­
tuguesa, o melhor do seu género
que se Ilublica entre nós. '

Os Nossos Filhos-Continua a

aparecer regularmente, no princi­
pio de cada mês; a revista «Os
Nossos Filhos», que se publica em
Lisboa, e é dedicada especialmen­
te aos Pais e Educadores.
08 numeros de Março e Abril,

que temos sobre a nossa mesa de
trabalho, vêm. repletos de exce­

lentes artigos da autoria das Dr.as
D. Elina Guimarães, D. Branca Ru­
mina, D. Virginia Geraão, D. Ma­
tilde Rosa Araújo, Professoras D.
.Marta da Luz de Deus, D. Maria
Luísa Torres Pires, prof. Jorge
Tristão; enfermeiras Dó Louise Cu­
nha Teles, D. Maria Çristina Men­
des Magalhães, escritores José
Regio, D. Irene Lisboa, Miss Rutt
Martin, D. Virgília Lopes de Men­
donça, D. Marta Manuela Nunes,
D. Isaura Correia Santos. Incluem
ainda entrevistas, colaboração
das crtanças, secções de conselhos
e correspondência, de culinária,
pàginas .de bordados, de rendas,
de figuri�os para 'as crianças e

para as mães, etc.
' -

A redaccão de «Os Nossos Fi­
lhos» é em Lisboa, na Rua de In-'
fantaria Dezaasele, 69-2.°.

Agradecimento
A família de Vitorino Mi­

guel vem, por este meio, agra­
decer reconhecidamente a to-,
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem assim àque­
las que se ín tereasaram pelo
seu estado de saúde, no pedo­
da da doença que o vitimou, e

ainda às que, 'directa ou indi­
rectamente, lhes man ijestararn
o seu pesar.

. '

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sítio de

San ta Mar.$arida,·denominada
«Poço do Alamo». Consta de
terras de semear, diverso arvo­

ledo e casas de habitação e

suas de dependências.
Quem pretender dirija-se- a

Joaquim Firmino Viegas, Si­
nagoga - Santo Estêvão.

Arrenda-se
Unia courela de terra de se­

queiro, constando de casas de
habitação, figueiras, amen­

doeiras, alfarrobeíras e um bo­
cado de vinha, no sítio do AI­
visquer - Conceição.
Tratar com António 'Bento

Palma, no· referido sítio- do
Alvisquer.

YOG-OURT
Proteja a saúde dos seus filhos, fazendo-os
tomar este precioso alimento.

J. PACHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada 'e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. ·PAC H ECO
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Instituf() de [leleza Cardo­
so - No passado 'dia 26 do
corren te, deslocaram-se p ropo-,

si tadamen te a está cidade os

srs. José. Correia Ra to e Car­
los Ramos, respectivam en te,"
representante em PoTtugal e

viajante da fábrica «Couraça»,
que se Jaziam acompanhar de
MIe. Laisé e Madame Tabot;
esposa do famoso cabeleireiro
Tabot, represen rante do Labo­
ratório Garn.ier, de Paris, que
aqui viera-m faza alguns tra­

balhos de aplicação dos �eus
excelentes produtos de beleza.
N o meio de selecta assis­

tência feminina, no ambjente
chic do Iristftuto Cardoso, al­
gumas senhoras da nossa me­

lhor sociedade foram pentea­
das pelas exfrn ia s 'artist'as es­

trangeiras, que fizeram uma

demonstração com a aplicação
dos produtos daquele labora­
tório.

•

Cin�-fsplan()da - Inicia-se
hoje, no Parque Municipal
desta cidade, a época de Verão.
A Empresa de Espectáculos

Tavirense, exp loradora do Ci­
ne-Esplanada, contratou já al.
guns filmes de grande cartaz

para ali serem exibidos du­
rante a presente época.
Hoje, apresenta em espectá­

culo para maiores de 13 anos,
o

.

rn a i O'r filme português:
Um Homem às Direitas, com
Maria Matos, Barreto Poeira,
Julieta Castelo, Barroso Lopes,
Carmen Dolores, António
Palma, Virgílio Teixeira e Jú-
1 jo Pereira. A eterna Iuta en­

tre <JS que trabalham e sofrem,
contra os que nasceram ampa­
rados pela fortuna e têm da
vida uma ideie falsa. Um' fil­
me português para por tugue­
ses' .. O primeiro filme nacio­
nal d isrín ge ido oficialmente
com o Grande Prémio de ei­
rrematografia do-S. N. I.

.

Quarta-feita, em espectácu­
lo para maiores de 18 anos,
um filme magnífico que ele.
va o prestfáio do cinema me­

xican o, com o grande actor

prefer ido das plateias de todo
o mundo Arturo de Córdova,
contracenando com cinco bel­
dades: Ana Maria Campoy,
Miroslava, Tita Merello. Pepi­
ta Serrador' e Carolina Barret,
cinco verdadeiras estrelas' do
cinema mexicano,' em Cinco
Rostos de Mulher. Um filme
excepcional emotivo e humano.
Em complemento, uma farsa
musical com momentos de

ov

•
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SEMANÁRIO REGIONALISTA

ca

.....O próximo dia lS de Ju­
I� lho realiza-se o concurso

para a arrematação da emprei­
tada da construção do edifício
da Escola Comercial e Indus­
taial de Silves, cuja base de
licitação é de Esc. 6.378.S78$.

Pela ImprQnsa

«Diário do Alentejo»-
Dedicado ao seu 24.0 ani­

versá.rio, publicou um número

especial de 34 páginas este nos­

so prezado camarada, acérri­
mo defensor dos interesses do
Baixo Alentejo.
Às' nossas felicitações.

Vende ...s(l
A fazenda denominada Al­

marg-em, no sítio do Vau.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo -Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO- .

MOGRAflA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose'de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
'FARO-PORTIMÃO tars. 368

grande espectáculo e muita
graça: CantinBas encontra p
Pai, com Mário Moreno (Can­
tinflas).
Sabado, em espectáculo pa­

ra ma iores de 6 anos, o filme
ovacionado em todo o mundo
e con"Siderad� pela crítica mun­
dial como o milagre do cinema
,espanhol. Como milagre foi
considerada também a desco­
berta e a iriterprets ção genial
do seu minúsculo actor prin­
cipal: Ilablito' Calvo. Um
grande actor apenas com S
anos de idade, em Marcelino,
Pão e Vinho, Um filme de
sÚnplicidade extrema e de ex­

trema terrru ra.

e

farmácia de sérviçü-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmâcia
Simplfcio,
• ifJ"

(jnuWtHiYHæ twe��rhr
Mais força - Mais duração - Mais economia (1,3 aos 100 km.)
A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aquece - Não tem d(2sgast(2

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

Agente em Tavira:

AUTOCICLO. L. DA

Gf\ZtTILNrl

o Mistério
Em' louvor de Mozart Sport Tavh-a (2 Benftca

dos Encantos
Publicação cuidada das Edições

No domingo passado, dispu-
, Cosmos touvse nesta cidade o esperado,
Como contr-ibuto às comemora- encontro Sport Tavira Benfi-

ções do 2,° centenário de Mozart, ca-C. D. U. Loulé, resultando
publicou Fernando Lopes Graça' a vitória da turma local por
um interessante volume-Em Lou- 2 O
VOl' de Mozart-sobre a vida e

'
-

O· S T B fobra deste grande génio da arte port avíra e en íca
dos sons, constituido por excertos exibiu com muito agrado, mo-
de escritos anteriores (ensaios e vimentando-se em globo, com

artigos) publicados em vários pe- a bola a correr de jog",dor pa-riódicos sobre o genial autor do
ra J'Ô'�ador, verificando-se des-«.D. João». õ

Neste volume, Fernando Lopes marcações bem executadas que
Graça, caín o sentido artistica e embaraçaram bastantes vezes
senso crítico, que muito vincada- a defesa l.ou1etana. Os locais
mente o caracterizam, apresenta- consegu iram.> assim, marcar-n os Mozart não só como menino õ

'n.
prodigio-que aos três anos :';'de um golo de autoria de .l:'edro,
idade já tentava escolher, e sabía podendo ter ido mais além, se
muito bem distinguir, de entre as não fora a boa exibição do
tedas do piano quais as que pro- guardião visitante. ,duziam sons que se harmoniza-
vam e quais as produziam disso- O tento de vantagem que o

nâncias Lrnas também, e o que é Sport Tavira Benfica tinha ao
mais de louvar, faz a dissecção intervalo era o justo prémiodeste expoente máximo da músi-- do seu maior labor; e, digamosca, apresentando-no-lo sob os di-
versos aspectos, todos eles adrni- mesmo, da SUa superior actua-
ráveis, que caracter-izam este «ho- ção em relação ao adversário.
mem superior pelo espírito e pelo Depois do intervalo, os locaisideal», prosseguiram na sua boa actua-Muit? ,sensatamente o enquadra bno esprrtto e no gosto da sua épo- ção; e, o tiveram o segundo
ca, e muito tnagistralmenre faz a tento, num remate

, de cabeça
análise da influência sobre ele do seu dia nteiro Custódio. A '

exercida pela música francesa. equipa louletana, desde o pr in-italiana e alemã, terminando por
esta bela síntese: «Mozart não te- cíp io ao fim, lutou com muito
meu ser italiano na Italia, francês entusiasmo e reau larídade, o

na França, assjm como era alemão que valo-rizou mais a vitória
na Alemanha. Era um cidadão do dos locais. ,mundo: a sua arte é um espelho .

do muudo-c- do aeu munde, do Pelo Sport Tavira e Benfica
mundo que ele conheceu. do rnun- '6.linharam: Ferreira; Isidro e

do que foi o seu campo de bata- Juliano; Dumiense, António
lha musical. Aprendeu 'de todos:

e Ãndrade; Pacheco, João Bar-dos italtanos, os segredos dl:! bela .

escrita vocal e voluptuostdade me- .re la, pedro, Loureiro e Custó-
lódica; dos franceses o equilíbrio' dia. E de salientar a boa exi-
das formas e as inovações de 01'- bição da defesa e avançadosdem técnica; dos alemães o pode- na e¡quipa local.
rosa sinfonismo orquestral e a

graudeza das concepções. E de tu- Hoje, pelas 17 horas, nesta
do o .que aprendeu de italianos, cidaden o sentido de proporcio-
franceses e alemães, e do que a nar aos desportistas tavirenses
Natureza-Mãe lhe tinha dado em

um emotivo encontro, o Sportgraça ou castigo, Mozart construiu Tavira e Benfl'ca defrontara'uma obra de uma universalidade
esplênd ídq, uma obra em que a equipa de Serpa Pinto, forma-

�

força e a graça, a alegria e a dor, da pejos juniores do S. C.
a comédia e a tragédia se aliam, Olhánense, que tão boa actua-
se fundem, se compleram, de mo-
do a darem-uos da unidade do ho- ção tiveram na época passada, e
mem uma das mais poderosas ima- rpforçada pelos titulares Nuno,
gens que a história regista». Reina e Parra.
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Foi desvendado o mistério,
Acabou-se o deepautérlo,
Na fábrica dos pimentos,
Afinal, não era nada:
Uma pequena meada,
Cenas de atnor'e ciumentos.

E, assim a moira encantada,
Recolheu de novo ao hada
POI' lhe faltar: a pericia;
Para fazer mais pratidas,
.Já não há traves caidas
Mas há traves da policia.

Segundo aquilo que eu oiço,
Foi parar ao calaboiço
E desvendou-se o encanto.
Oh! pobre moira, coitada!
Ser assim desencantada,
Lavada imm mar eje pranto.
Que história tão engraçada
Pra contar à petizada
Nos Invernos. ao serão:
Era uma vez uma moira,
Muito linda, muito loira,
«A moira do Pimentão»'

Que, com eiúmee de tzzn moço,
Punha tudo em alvoroço,
Tais 'desacatos t aziai.
E a coisa foi tão falada
Que tinha a casa guardada
Aíal' a tarde esmorecia.

Balneário da Fontinha da Atalaia

Provocava tais rumores

Pozo ter ciumes de amores
Doutras. com menos encantos
Ela, a [ormosa donzela,
Do Poco do Vaz Varela.
Rainha destes recantos,

E ela então {ez alarido,
Ao notar que o sell Cupido
Procurava pô-la à margem
Por causa duma tirana,
Vulgar beleza uuuidaua
Lá das bandas do �lmargem_
Muito trist!, a soluçar,
Um dia quis-se matar, '

Mas à Allah tau to implorou _

O sell amor transviado,
Que o milagre foi operado
E o seu príncipe ooliou ...

Voltou de novo e, agora,
Vai raiar <.lnova aurora

E ninqnéni mais lho arranca,
.Tal amor não quer quebrar,
N,el11 que tenha de b guardar
A porta, com uma tranca.

Zé da Rua

Dos Livros • • •

Abre no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pete

Banhos das S às 13 horas'

.55 PS?

lOO ,Ç£2 -
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A Casa que emprega semprenos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto dB Beleza Cardoso
TELEF . • 130 Permanente Heutra

e -Permanente frio

4L

Rua da liberdade, 18-1.0 - TAVIRA

Uma quarta-feira de aventuras

Eis os títulos dos capítulos de
mais um volume da colecção «Os
melhores livros para crianças», da
Livraria Classica Editora, da auto­
ria de John Pudney, e apresenta­
do em versão por tuguesa de José
da Natividade Gaspar e com ilus­
trações de Jose Cambraia :

O peixe que assobia, Paragem
aérea, um grande segredo, O Man­

draggio. Como Alfredo procede
quando está sozinho, No qual
aprendemos muita coisa, A empa­
da gigante, Em pleno perigo, Fu­
gidos do Mar, Uma sensação no­

va, O «Amarelo», O mergulhador,
Uma bomba de relógio, Expedição
de socor-ro, Como o Tio Jorge se

espetou, Uma grande limpeza.

de

Américo Farrai,ota Simão'
Dar preferência ao pão desta Pa­
dar ia, que já possui modernas ins­

talações com Panificação M(2·

cânfca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado -corn todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53

TAVIRF\

•

O,Homem Perseguido
E este o título da excelente obra

de Francisco Cavaco, o grande'
prémio do romance da Academia
Francesa, um, dos melhores, se­

não o melhor romance do autor,
Este volume fla Colecção Latitu­

de é uma excelente edição de Es­
tudios Cor, Lda.

A Ninfa e as Serpentes

Também da, mesma excelente
Colecção Latitude, recebemos este
Inter-essante volume, da autoria
de Marcel Ayrné, uma obra de rea­
lismo e de maravilhoso, com que
Estúdios Cor acaba de presentear
os seus leitores.
Sem receio de contestação, estes

dois belos romances merecem a

apreciação de jodas os que apre­
ciam boas leituras.
Recomendarno-Ios aos nossos

leitores, que, com a sua aquisição,
enriquecem a sua estante e deli­
ciarão o espírito com a sua Ieitura.

Dinheiro
-Empresta-se sobre hipoteca.

Trata o solicitador encartado
José António dos Santos, Rua
Alexandre Herculano, 7, tele­
fone 7 - Ta vira.


